


HINO DA CF 2026

1. No caminho da vida sofrida
Há irmãos sem abrigo, sem chão
Na calçada, no bairro, na espera
Brota o grito, o clamor do irmão

Mas o Verbo se fez moradia
No presépio da simplicidade

Vem morar com o pobre sofrido
Transformando a dor em bondade!

Ele veio morar entre nós
Deus conosco em cada irmão!
Por um lar de amor e justiça

Nosso canto as nações ouvirão.



INVOCAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO

Espírito, Espírito, 

Espírito Santo de Deus

Vem controlar todo o meu ser.

Vem dirigir o meu viver,

o meu pensar, o meu falar, 

o meu sentir, o meu agir.



OBJETIVOS DA CF

OBJETIVO GERAL

Promover, a partir da Boa Nova 
do Reino de Deus, em espírito de 
conversão quaresmal, a moradia 
digna como prioridade e direito, 

junto aos demais bens e 
serviços essenciais a toda a 

população.



OBJETIVOS DA CF

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Analisar a realidade da moradia precária, a 
qual culpabiliza os pobres e segrega 
pessoas; 

- identificar omissões do poder público e da 
sociedade civil frente à universalização dos 
direitos à moradia e à cidade, bem como 
iniciativas pastorais, governamentais e da 
organização popular que promovam a 
moradia; 

- conscientizar a partir da palavra de Deus e 
do ensino social da Igreja sobre a 
necessidade sagrada de teto, terra e 
trabalho para todos; 



OBJETIVOS DA CF

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- corrigir a compreensão da moradia como 
mercadoria, objeto de especulação ou 
mérito individual; 

- fortalecer a presença eclesial e o 
compromisso sociotransformador junto aos 
mais pobres; 

- empenhar-se para efetivar leis e viabilizar 
políticas públicas de moradia.



INTRODUÇÃO

Campanha 
da 

Fraternidade

Iniciada em 1962
Gesto de caridade

Nacional em 1964

Três objetivos permanentes

- despertar espírito comunitário; 

- educar para a fraternidade;

- renovar consciência de 

responsabilidade 



INTRODUÇÃO

Quaresma

Penitência não 
apenas individual

Conversão pessoal, 
comunitária e social

Olhar no Senhor: reconhecer o 
sofrimento ao redor



I - VER
A realidade da moradia no 

Brasil



A REALIDADE DA MORADIA NO BRASIL



A REALIDADE DA MORADIA NO BRASIL

Moradia: bem essencial e 
mercadoria cara, mas de consumo 
compulsório
• Base dos direitos humanos e do 

direito à cidade

Ocupação de terras urbanas: 
mercado imobiliário e ausência 
de políticas sociais efetivas



A REALIDADE DA MORADIA NO BRASIL

Moradia digna (ONU): 
habitabilidade, infraestrutura e 
serviços públicos, segurança de 
posse e acessibilidade.

Base dos direitos humanos e do 
direito à cidade (Constituição 
Federal - Art. 6º - Direitos sociais)



A REALIDADE DA MORADIA NO BRASIL
1. O contexto

Neoliberalismo 

a. Estado mínimo (redução de 
políticas sociais)

b. Aumento das desigualdades
Sistema tributário: onera 

pobres e favorece capital financeiro 
(dívida pública: 43% do orçamento)



A REALIDADE DA MORADIA NO BRASIL
2. A questão urbana brasileira

Desigualdade socioterritorial

- Urbanização sem planejamento 
(êxodo rural)

- Ausência de políticas habitacionais 
relevantes: autoconstrução sem 
apoio técnico, favelas, ocupações e 
loteamentos precários

8,9 milhões - áreas de risco

Política pública privilegia 
setor imobiliário



A REALIDADE DA MORADIA NO BRASIL
3. População em situação de rua

327.925 pessoas em 2024 (aumento 
de 25%)

82% homens; 70% pessoas negras; 
maioria entre 25 e 44 anos

69% realiza alguma atividade

Causas: questão econômica, violência 
familiar, dependência química, falta de 

acesso a políticas sociais.



A REALIDADE DA MORADIA NO BRASIL
3. População em situação de rua

Atuação pastoral: Política Nacional 
para População em Situação de Rua; 
Lei Pe. Júlio Lancelotti

Moradia: resgate da cidadania



A REALIDADE DA MORADIA NO BRASIL
4. Favelas e assentamentos populares

30 a 40% população: direitos à 
cidadania

Pobres: periferias

Anos 60 e 70 – eliminação

Anos 80 e 90 – urbanização

Mais de 12 mil favelas: 8,1% 
da população brasileira; 
média de 30 anos; maioria de 
pardos e pretos.



A REALIDADE DA MORADIA NO BRASIL
4. Favelas e assentamentos populares

Número dobrou entre 2010 e 2022 e 
população cresceu 40% 

(Amazonas (34,7%), Amapá 
(24,4%) e Pará (18,8%). 

20 mais populosas: 08 estão no 
Norte, 07 no Sudeste, 04 no 
Nordeste e 01 no Centro-Oeste

Preconceito e culpabilização



A REALIDADE DA MORADIA NO BRASIL
5. Déficit habitacional

Necessidade de substituição ou 
produção de novas habitações por: 
a) precariedade; b) gasto excessivo 
com aluguel; c) coabitação

Brasil: 6 milhões (SP e MG) 

74,5% até 2 salários-mínimos 
maioria de pardos.

Preconceito e culpabilização



A REALIDADE DA MORADIA NO BRASIL
5. Déficit habitacional

Habitação precária: Norte e 
Nordeste

Coabitação: São Paulo

Aluguel: São Paulo e Rio de Janeiro



A REALIDADE DA MORADIA NO BRASIL
6. Inadequação da habitação

26 milhões de domicílios: carência 
de infraestrutura, banheiro, excesso 
de moradores, precariedade, 
inadequação fundiária

Nômades, indígenas, 
quilombolas, população rural

55 milhões sem saneamento integral

83% rede de água; 76% esgoto e 43% 
sem tratamento; 360 mil sem 
banheiro



A REALIDADE DA MORADIA NO BRASIL
7. Presença religiosa

Anos 80: Cebs, CF (Terra: 1986; 
Moradia: 1993) 

Pluralismo: evangélicos e cultos afro-
brasileiros (fé viva e resistência)

Evitar intolerância

Atualmente = obstáculos (apenas do 
incentivo do Magistério) 



A REALIDADE DA MORADIA NO BRASIL
8. Alternativas, lutas e conquistas

Lutas favorecem políticas públicas

a) Produção de novas moradias;

b) oposição a despejos e 
regularização fundiária;

c) urbanização das favelas;

d) melhoria de moradias precárias;

e) acesso a terra e marco legal;

f) organização popular, resistência 
e controle de políticas públicas.



HINO DA CF 2026

2. Onde falta direito e cuidado
Sobra medo, abandono e dor

Mas a fé, que se faz compromisso
Ergue a voz com firmeza e ardor!
Quando o amor for tijolo e telhado

E a justiça a nossa missão
Cada casa será testemunho

Do Evangelho de Cristo em ação!

Ele veio morar entre nós
Deus conosco em cada irmão!
Por um lar de amor e justiça

Nosso canto as nações ouvirão.



II - ILUMINAR 
“Ele veio morar entre nós” 

(Jo 1,14)

Palavra de Deus 
e Ensino Social da Igreja



ELE VEIO MORAR ENTRE NÓS
1. A moradia no Antigo Testamento

Terra = dom de Deus

Povos nômades: luta por terra fértil 
e água

Profetas: denúncia da usurpação

anúncio de casa para todos

Êxodo: casa = terra prometida

Propriedade coletiva: leis para 
evitar o acúmulo (Lv 25)



ELE VEIO MORAR ENTRE NÓS
2. Jesus veio morar entre nós

Jesus nasceu sem lugar e foi 
refugiado no Egito

Missão entre os sem-lugar.

Casa: lugar da fraternidade, da 
comunhão, da cura e do ensino.

Jo 1,14: ápice da revelação –
manifestação da glória divina



ELE VEIO MORAR ENTRE NÓS
3. A casa como comunidade de fé

Casa = Igreja Doméstica: Evangelho 
acolhido e propagado. 

Ambiente de pluralidade: lugar da 
comunhão e solidariedade

Casa judaica e cristã: transmissão 
e conservação da fé (Dt 6,6-9)

1Pe: sem casa e sem cidadania 
– eleitos como Povo de Deus



ELE VEIO MORAR ENTRE NÓS
4. Dimensão social da fé e da evangelização

Padres da Igreja: destino universal 
dos bens e cuidado com os pobres

Amor a Deus        Amor ao próximo

Igreja: bem comum e justiça social.

São Basílio: “se cada um tirasse 
para si o que lhe é necessário e 
entregasse ao indigente o que 

sobra, ninguém seria rico, 
ninguém seria pobre”. 



ELE VEIO MORAR ENTRE NÓS
4. Dimensão social da fé e da evangelização

Santo Ambrósio: “o Senhor Deus 
quis que esta terra fosse possessão 
comum de todos os homens, que os 
frutos servissem a todos, mas foi a 
avareza que repartiu os pretensos 

direitos de posse".



ELE VEIO MORAR ENTRE NÓS
4. Dimensão social da fé e da evangelização

São João Crisóstomo: “Se queres 
honrar deveras o Corpo de Cristo, 

não consintais que esteja nu. 
Porque o mesmo que diz 'este é o 

meu corpo', é quem disse ‘me vistes 
faminto e não me deste de comer’.



ELE VEIO MORAR ENTRE NÓS
4. Dimensão social da fé e da evangelização

Doutrina Social da Igreja: princípios 
de reflexão, critérios de julgamento 

e diretrizes de ação. 

Princípio da Dignidade da Pessoa 
Humana

Princípios: do Bem Comum, do 
Destino Universal dos Bens, da 
Ecologia Integral e da opção 

preferencial pelos pobres.



ELE VEIO MORAR ENTRE NÓS
5. Igreja e moradia

Lutar por moradia digna é questão 
de fé:

a) Direito humano fundamental;

b) fundamental para a família;

c) função social da propriedade;

d) dimensão política da fé 
(caritativo-assistencial -> caridade 
social e política) 



ELE VEIO MORAR ENTRE NÓS
6. Igreja e movimentos populares

Papa Francisco: poetas sociais e 
bênção para a humanidade.

Terra, teto e trabalho: direitos 
sagrados

Papa Leão XIV: escuta dos pobres.

Movimentos populares são 
expressão das periferias 

existenciais.



HINO DA CF 2026

3. Se o profeta levanta sua voz
É o Cristo que clama também

Dai morada ao pequeno e ao fraco
Sede os braços que acolhem o bem!

Nossa fé não se finda no altar
Partilhar brota em nós comunhão
Espalhando as sementes do amor
Nossa fé faz de nós mais irmãos!

Ele veio morar entre nós
Deus conosco em cada irmão!
Por um lar de amor e justiça

Nosso canto as nações ouvirão.



III - AGIR 
“Construirão casas e nelas 

habitarão” (Is 65,21a)



CONSTRUIRÃO CASAS E NELAS HABITARÃO
Agir em diferentes âmbitos

a) agir pessoal e educativo; 

b) agir comunitário, sociopolítico; 

c) agir eclesial profético; 

d) agir dos pobres.



CONSTRUIRÃO CASAS E NELAS HABITARÃO
1. Ação comunitária

Conhecer os problemas e atuar, 
junto com organizações populares, 
por moradia digna e acesso aos 
serviços públicos, na construção de 
moradias e por ações do poder 
público.

Ser solidário em situações 
emergenciais, de despejo e com a 
população de rua.



CONSTRUIRÃO CASAS E NELAS HABITARÃO
2. Ação eclesial

Presença nas periferias com 
espiritualidade da solidariedade e 
não da prosperidade.

Promover pastorais sociais, 
especialmente da Moradia.

Formar clero e leigos para atuar em 
ações solidárias, movimentos 
sociais e Conselhos.



CONSTRUIRÃO CASAS E NELAS HABITARÃO
2. Ação eclesial

Momentos formativos e 
celebrativos.

Campanha “Nenhuma família sem 
casa”, Grito dos Excluídos, Dia dos 
Pobres, Coleta da Solidariedade.



CONSTRUIRÃO CASAS E NELAS HABITARÃO
3. Ação educativa

Promover entendimento da moradia 
como direito e não mercadoria, 
enfrentando especulação 
imobiliária.

Superar preconceitos para com 
população periférica e de rua.

Conscientizar sobre direito à 
moradia e à cidade.

Valorizar a luta e a arte popular.



CONSTRUIRÃO CASAS E NELAS HABITARÃO
4. Ação sociopolítica

a) exigir políticas públicas de 
habitação nas três esferas de 
governo; apoiar produção 
autogestionária e cooperativa; 
fortalecer Conselhos; apoiar 
Programas pela moradia. 



CONSTRUIRÃO CASAS E NELAS HABITARÃO
4. Ação sociopolítica

b) no âmbito municipal implementar 
programas e leis, como de 
Assistência Técnica à Habitação de 
Interesse Social (ATHIS) e Lei Pe. 
Júlio Lancelotti; Plano Diretor em 
prol do direito à habitação.



CONSTRUIRÃO CASAS E NELAS HABITARÃO
4. Ação sociopolítica

c)  na construção do direito à 
cidade, demarcar áreas de Especial 
Interesse Social e de Justiça 
Ambiental Climática; moradia 
popular em áreas bem localizadas; 
Movimento “Despejo Zero”. 

d) nas comunidades e 
assentamentos populares, apoio 
espiritual, ação pela urbanização de 
favelas e moradias sustentáveis. 



CONSTRUIRÃO CASAS E NELAS HABITARÃO
4. Ação sociopolítica

e) apoio à autogestão e ao 
cooperativismo na habitação, 
criação do Programa Nacional de 
Moradia por Autogestão; 
financiamento às cooperativas 
habitacionais e acesso à moradia 
com recursos do FGTS.



CONSTRUIRÃO CASAS E NELAS HABITARÃO
Diocese de São Carlos

São Carlos: cerca de 400 pessoas 
em situação de rua.

Pastoral de Rua: entrega de 
alimentação (diferentes paróquias e 
grupos) / Casa da Misericórdia / 
Obra Lumen.

Cáritas Diocesana: Projeto Vida 
Longa (23 idosos residentes); 
Projeto Casa de Passagem (50 
acolhidos); Projeto Abordagem 
Social (921 pessoas cadastradas)



CONSTRUIRÃO CASAS E NELAS HABITARÃO
Diocese de São Carlos

Matão: Cáritas (promoção de 
famílias - cestas de alimentos) / 
Casa de acolhimento Movidos pela 
Divina Misericórdia

Araraquara: Casa de Acolhida 
Sacrário de Amor; Casa de Acolhida 
São Pio; Associação Bento XVI 
(banho e alimentação); Projeto 
Pelas Mãos de Maria (alimentação)



CONSTRUIRÃO CASAS E NELAS HABITARÃO
Diocese de São Carlos

Todas as paróquias: pastoral social, 
grupos de caridade ou vicentinos 
(doação de cestas e promoção de 
famílias carentes)

MOHAS - Movimento Habitacional e 
Ação Social 



CONCLUSÃO

Não há justificação para carência 
de moradia digna.

Deus está no meio de nós e sofre 
conosco.

Maria, morada da Nova Aliança, 
peregrina, refugiada, amparo dos 
desabrigados.



ORAÇÃO DA CF 2026

Ó Deus, nosso Pai, em Jesus, vosso 
Filho, viestes morar entre nós e nos 
ensinastes o valor da dignidade 
humana. 

Nós vos agradecemos por todas as 
pessoas e grupos que, sob o 
impulso do Espírito Santo, se 
empenham em prol da moradia 
digna para todos. 



ORAÇÃO DA CF 2026

Nós vos suplicamos: dai-nos a graça 
da conversão, para ajudarmos a 
construir uma sociedade mais justa 
e fraterna, com terra, teto e 
trabalho para todas as pessoas, a 
fim de, um dia, habitarmos 
convosco a casa do Céu. Amém!



A necessidade era tanta e tamanha
Que a fraternidade saiu em 
campanha
Andou pelos vales, subiu as 
montanhas
Foi levar o seu pão

A dor era tanta, a injustiça tamanha
Que a luz de Jesus que o seu povo 
acompanha
O iluminou pra viver em campanha
Em favor dos irmãos.

HINO DA FRATERNIDADE



Um só coração e uma só alma
Um só sentimento em favor dos 
pequenos
E o desejo feliz de tornar o país
Mais irmão e fraterno
Vão fazer de nós, Povo do Senhor
Construtores do amor
Operários da paz, mais fiéis a Jesus
Vão fazer nossa igreja, uma Igreja 
mais santa e mais plena de luz

Erguer as mãos com alegria
Mas repartir também 

o pão de cada dia!

HINO DA FRATERNIDADE


